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O processo discursivo de sistematização da linguagem escrita: o que dizem os cadernos de Formação Continuada do Pró Letramento e do PNAIC e os professores de 3º ano do Ensino Fundamental

Modalidade: Seminário de Pesquisa
Eixo Temático: 3. Formação de Educadores
Resumo: Pesquisa qualitativa, com abordagem sócio histórica, que busca compreender o processo discursivo de sistematização do conhecimento sobre a linguagem escrita, por meio dos Cadernos do Pró Letramento e PNAIC, assim como os dizeres dos professores alfabetizadores sobre tal processo. Análise documental, entrevista e grupo de discussões são instrumentos utilizados para alcançar os objetivos, junto aos professores dos 3º anos do Ensino Fundamental de Itaquaquecetuba / SP. A pesquisa está em desenvolvimento, os dados dos cadernos de Formação foram apresentados no II CONBALF por BUNZEN e GUEDES (2015), sinalizando o tempo, espaço, planejamento e ação do professor como meio para a sistematização do processo discursivo das práticas de escrita, assim apresentamos os resultados parciais e as próximas etapas da pesquisa e futuras discussões para ampliação da temática abordada.
Palavras-chave: Sistematização, Saberes Docentes e Formação.
1 Introdução

O próprio caminhar da vida pessoal e profissional que me conduziu e me motivou a desenvolver uma pesquisa sobre os saberes docentes e a formação de professores. Decorro para a questão do “ser professor”, como os professores planejam, mediam, realizam intervenções e sistematizam o processo de ensino e aprendizagem, nas práticas de leitura e escrita a partir dos saberes construídos na docência? Em quais momentos de suas práticas, observa-se ações advindas das formações continuadas realizadas pelos docentes? Quais contribuições alguns programas de formação continuada trouxeram ao saber docente? Esses questionamentos, levantados enquanto professor conduziu-me a pesquisar, poder compreender e acompanhar de maneira incisiva como ocorre a sistematização do ensino e o reflexo da formação continuada que o professor realizada.

Ao ampliar as discussões com o grupo de estudos processos discursivos, a delimitação do nosso problema vai de encontro com o que BUNZEN e GUEDES (2015) pontuam:

“notamos a complexidade da definição da palavra “sistematização” e as diferentes acepções que giram em torno desta palavra na esfera educacional e pedagógica.”

Delimitamos o tema a partir de dois enfoques, como os cadernos de Formação do Pró Letramento e Pacto apresentam o processo de sistematização do conhecimento sobre a linguagem escrita? Em paralelo, para podermos ampliar nossos referenciais teóricos e práticos, tomamos também como delimitação: como os professores, em um grupo de formação continuada, percebem a construção do processo discursivo de sistematização do conhecimento nas práticas de linguagem escrita?

O objetivo geral da pesquisa se pauta em: compreender o processo discursivo de sistematização do conhecimento sobre a linguagem escrita, por meio dos Cadernos do Pró Letramento e PNAIC, assim como os dizeres dos professores alfabetizadores sobre tal processo.
2 Referencial teórico

Como a pesquisa também teve sua contribuição a partir do Grupo de Pesquisa – “Processos discursivos de sistematização de conhecimentos sobre a linguagem escrita em turmas de 4º e 5º anos do Ensino Fundamental” (UNIFESP / FURB / UPF, financiado pelo CNPq), nos sustentamos nas discussões elaboradas por BUNZEN, DICKEL, HEINIG (2013), que auxilia a compreensão sobre os conceitos abordados a cerca do termo sistematização.

Recorremos à Didática Geral, no intuito de clarificar o triângulo didático – professor, aluno e objeto do conhecimento, compreendendo o papel de cada agente na sistematização do conhecimento da linguagem escrita.

Tardif  e Lessard (2007) e Tardif (2014), nos auxiliam a compreender os saberes docentes.

Ciente de que a triangulação didática citada, ocorre por meio das interações, e, sobretudo em um processo discursivo no interior da sala de aula, tomamos como base a psicologia sócio - histórica, onde o sujeito – o professor – possui um repertório histórico em um determinado contexto social (MARTINS, 1997), deste modo a investigação e as interpretações realizadas na pesquisa contribuem para compreender as perspectivas dos professores mediante o objeto de estudo – a sistematização do conhecimento sobre a linguagem escrita.

O cenário de nossa pesquisa se passa em termos atuais, onde se defrontam grandes debates e embates sobre os Estudos do Letramento e Alfabetização, e neste campo Délia Lerner, Magda Soares, e Mortatti (2014).
Teses e dissertações sobre a temática abordada em nossa pesquisa foram utilizadas, por meio da pesquisa via internet, possibilitando um banco de referenciais.
3 metodologia

Abordagem Sócio histórica, com ampliação para os estudos da Linguística Aplicada dialogando com a Didática Geral para compreender os processos de sistematização da linguagem escrita, propostas nos cadernos de formação continuada e na perspectiva dos professores.

Por meio da pesquisa qualitativa do tipo pesquisa ação e pesquisa bibliográfica procura-se obter respostas na tentativa de compreender o cotidiano dos professores pesquisados, oferecendo elementos preciosos para uma melhor análise das categorias da pesquisa – sistematização, formação e saberes docentes, passa-se a desenvolver a pesquisa que por característica é sempre complexa Gatti (2002). Buscamos identificar como os professores compreendem a sistematização do ensino por meio das práticas de escrita? E qual sua percepção sobre os saberes docentes?
Abaixo fizemos uma tabela que resume os procedimentos metodológicos. Cientes, de que os sujeitos da pesquisa são professores dos 3º anos do Ensino Fundamental, do município de Itaquaquecetuba / SP.

	Objetivos Específicos
	Hipóteses / Questões da Pesquisa
	Instrumentos de coletas de dados

	1 - Analisar os cadernos do PNAIC e do Pró Letramento.
	O processo de sistematização do conhecimento da linguagem escrita ocorre por meio da organização do trabalho pedagógico. Como se apresenta tal processo nos cadernos?
	Análise Documental;

Pesquisa Bibliográfica

	2 - Compreender a percepção dos professores em como sistematizam os conhecimentos de linguagem de escrita.
	Como será que os professores percebem em suas práticas a sistematização do conhecimento sobre a linguagem escrita?
	Entrevista

Grupo de Discussão

	3 – Analisar como os professores interpretam o processo discursivo, que são apresentados nos cadernos do Pró Letramento e do PNAIC.
	Qual reflexo da formação continuada se dá na prática do professor, por meio de suas “falas”?
	Grupo de Discussão


4 resultados

Para podermos analisar sistematicamente os dados coletados, “recortaremos” os conceitos abordados na pesquisa (saberes, sistematização e formação continuada) e sob a luz dos referenciais teóricos foram feitas as interpretações cabíveis. Em seguida, os comparamos aos referenciais e os analisamos de maneira criteriosa e sistemática. Essa abordagem de análise qualitativa dos dados chama-se emparelhamento (DIONNE e LAVILLE, 1999: p.227).
Referente aos cadernos de formação do Pró Letramento e do PNAIC, BUNZEN e GUEDES (2015) apresentaram dados iniciais no II CONBALF – Congresso Brasileiro de Alfabetização em Pernambuco, com os quais aqui iremos também sinalizar, visto que o grupo de discussão com os professores será realizado no próximo semestre.

No material do Pró Letramento, BUNZEN e GUEDES (2005) inferem que: “o conceito de sistematização aparece atrelado ao trabalho do professor com as capacidades, conhecimentos e atitudes que precisam ser desenvolvidos”. Ao lermos o material do PNAIC, BUNZEN e GUEDES (2005), interpretam que:

a sistematização como momento do tempo e no espaço, onde as estruturas cognitivas estão em uso para a construção do conhecimento, abordando os conhecimentos, com a intervenção do professor e os saberes que necessitam ser elaborados.
5 conclusões
Compreendemos também que os dados gerados não se apresentam como uma prescrição do que deva ser feito no interior das unidades escolares, ou quais caminhos os professores precisam realizar para uma prática pedagógica melhor, mas apresentam condutas, ações humanas que aparecem no contexto escolar e social vivificado pelos sujeitos. (VÒVIO e SOUZA, 2005 p. 61).
Nos cadernos do PNAIC, encontramos que: “o estudo sistemático são exigências claras hoje para a melhora da educação brasileira” (Ano 02 Unidade 06, 2012, p.08), assim percebemos, que há uma preocupação ao longo de toda formação direcionada aos professores sobre o processo de sistematização do conhecimento, como um dos indícios para melhoria do ensino e aprendizagem.
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